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Agora, colocado o panorama em que a cidade de São Paulo 
está inserida, o que resta é a adaptação à nova realidade. 

Os habitantes da capital, e de inúmeras outras cidades 
remanescentes, desconectaram-se completamente do 
externo, da biodiversidade, da luz natural. Dessa forma, 
surge a necessidade de criar espaços nos centros urbanos que 
minimamente supram a carência de interação dos humanos 
com a natureza. 

O projeto, então, se propõe a utilizar a calha do Rio Tietê, 
que nesse cenário está seco, como um desses espaços. 

Cria-se então uma ambiência semelhante a de um parque 
através do uso de um domo que é repousado sobre a calha, 
funcionando como proteção contra a radiação solar. Esse, 
por sua vez, utiliza tecnologia fotovoltaica para produção de 
energia elétrica além de possuir o controle automatizado da 
incidência de raios solares no interior do domo e controle 
térmico a partir da ventilação e uso da água para resfriamento 
de ar. 

O domo é construído com uma estrutura que utiliza uma 
célula solar transparente, na parte externa ao domo e um vidro 
cuja opacidade pode ser controlada, na face interna. Esses dois 
componentes são colocados sobre um esqueleto metálico e, 
entre eles, utiliza-se vácuo como isolante térmico. 

uantos aos programas, além do parque, o projeto prevê 
áreas destinadas à atividades que tornaram-se cada vez mais 
atípicas e/ou complexas dadas as novas condições, como: 
auditórios a ‘céu aberto’, balneários, espaços voltados para 
práticas esportivas, ciclovias e feiras.

Ainda, o domo conta com uma área significativa de produção 
de alimento visto que nas novas condições climáticas isto 
torna-se praticamente inviável. Para isso, utiliza-se a técnica 
de aquaponia. Para isso, ocorre a dessalinização da água do 
mar que seria utilizada também para consumo humano. 

Por fim, quanto à mobilidade, o projeto coloca mais quatro 
linhas de metrô na região em que o domo foi pensado. Essas 
linhas seriam utilizadas tanto para transporte de passageiros 
quanto para o transporte de carga. Em especial, a produção de 
alimento que seria distribuída utilizando essa infraestrutura. 
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